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Resumo 

O Programa de Modernização do Parque Escolar Destinado ao Ensino Secundário, 

foi criado pelo  XVII Governo Constitucional de Portugal para as escolas públicas 

de ensino secundário, com o objetivo declarado da “superação do atraso educativo 

português face aos padrões europeus enquanto desafio nacional” e 

especificamente resolver os “problemas de obsolescência funcional, resultado das 

condições iniciais de uso e da própria evolução dos curricula e didáticas 

aplicadas” e procede à “reabilitação das instalações escolares”, tendo por 

referência o que “os novos padrões e modelos pedagógicos impõem, 

designadamente, na conceção e arranjo dos espaços e equipamentos”.  

Pretendemos determinar até que ponto “A modernização escolar, efetuada nas 

escolas secundárias, provocou mudanças nos modos de ensinar, aprender e 

interagir entre os elementos da comunidade educativa”. O nosso alvo de estudo 

são três escolas públicas, com ensino secundário, do Distrito do Porto.   
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Os objetivos específicos são: avaliar a satisfação com os espaços educativos e 

averiguar se a “modernização escolar” gerou novas práticas profissionais e 

educativas. Apresentamos alguns resultados do questionário respondido pelos 

professores. Concluímos, provisoriamente, que a satisfação geral com os espaços 

educativos não é igual nas três escolas. A prática letiva dominante é o método 

expositivo, apoiada na utilização de recursos informáticos e tecnológicos. A sala de 

aula continua a ser o espaço educativo por excelência onde decorrem as atividades 

pedagógicas. Nas salas de aula, observam-se melhorias ao nível do conforto 

acústico, mas a nível térmico e da circulação de ar, as condições são de grande 

desconforto. 

Palavras-chave: Espaços escolares, práticas pedagógicas, conforto, learning street  

 

Abstract 

The Program for the Modernization of the School Park for Secondary Education 

was created by the XVII Constitutional Government of Portugal for public 

secondary schools, with the declared objective of "overcoming Portuguese 

educational delay in face of European standards as a national challenge" and 

specifically solve The "problems of functional obsolescence, the result of the initial 

conditions of use and of the evolution of curricula and didactics applied", and 

"rehabilitating school facilities", with reference to "the new pedagogical standards 

and models impose, in particular, on the Design and arrangement of spaces and 

equipment ". 

Our research intends to determine the extent to which "School modernization, 

carried out in secondary schools, has caused changes in the ways of teaching, 

learning and interacting among the elements of the educational community". Our 

target of study are three public schools, with secondary education, of the District of 

Porto. 

The specific objectives are: to evaluate the satisfaction with the educational spaces 

and to verify if the "school modernization" has generated new professional and 

educational practices. We present some results of the questionnaire answered by 

the teachers. We conclude that general satisfaction with educational spaces is not 

the same in all three schools. The dominant learner practice is the expository 

method, supported by the use of computer and technological resources. The 

classroom continues to be the educational space par excellence where the 

pedagogical activities take place. In classrooms, improvements in acoustic comfort 
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are observed, but at thermal level and air circulation, the conditions are of great 

discomfort. 

Keywords: School spaces, pedagogical practices, comfort, learning street 

 

 

1. Introdução 

Esta comunicação está dividida em três secções. Na primeira, apresentamos um 

breve enquadramento concetual da relação que se pode estabelecer entre as 

caraterísticas dos espaços escolares e as dinâmicas aí desenvolvidas, no espírito 

do que no Programa de Modernização destinado ao Ensino Secundário é entendido 

como os “novos paradigmas educativos e ambientais”. Da segunda consta a 

descrição do estudo empírico, a apresentação dos resultados extraídos de três 

questões do inquérito aplicado a professores nas dimensões: os espaços e 

equipamentos e o processo de ensino-aprendizagem. A interpretação dos 

resultados é consubstanciada com outros elementos documentais recolhidos. Na 

terceira e última produzimos as considerações gerais. 

 

2. Enquadramento concetual 

Para a concretização do Programa de Modernização, o XVII governo constitucional 

criou a Parque Escolar E.P.E.1 e com ele, nas comunidades educativas, criaram-se 

grandes expectativas e a maioria dos seus membros acreditava que se iria produzir 

uma grande transformação educacional.  

Como alavanca dessa mudança do Programa consta o “respeito pelos novos 

paradigmas educativos e ambientais” (Parque Escolar, 2009) que, objetivamente, 

incide sobre a modernização dos espaços escolares que se pretende que sejam: 

atrativos, flexíveis, multifuncionais, seguros, acessíveis e inclusos. As caraterísticas 

deste Programa de Modernização fazem com que Veloso (2015: 71) o integre num 

“movimento internacional que reconhece a função social da arquitetura escolar e o 

seu potencial impacto nas aprendizagens”. Uma das caraterísticas marcantes é a 

intenção de descentralizar as atividades de ensino-aprendizagem do espaço restrito 

                                           
1 DL nº 41/2007, de 21 de fevereiro 
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da sala de aula para outros espaços escolares, onde emerge o conceito de learning 

street e uma abertura da escola à comunidade. 

A transformação educacional de que se fala, e que seria impulsionada pela 

modernização dos espaços, ocorreria essencialmente ao nível dos modelos de 

ensino-aprendizagem pela: passagem de um modelo baseado na transmissão de 

conhecimentos para um modelo de construção de conhecimento; diversidade de 

práticas pedagógicas; maior flexibilidade na organização curricular e nas 

metodologias de trabalho; uso intensivo das novas tecnologias de informação e de 

comunicação e acesso continuado a fontes de informação variadas; e equidade e 

inclusão (Parque Escolar, 2009). 

Como premissa justificativa para a exclusividade da intervenção nas escolas 

secundárias e num número muito significativo do seu universo2, Rodrigues 

(2010:158) indica a necessidade de preparar as escolas para a escolaridade 

obrigatória de doze anos3, ancorada na diversificação das ofertas formativas, e 

assegurar um ambiente educativo de qualidade e promotor do desempenho escolar 

dos alunos, da valorização do conhecimento e do saber, bem como a satisfação 

profissional dos professores. Dos objetivos específicos do Programa de 

Modernização, pretendemos investigar a perceção da concretização dos seguintes: 

melhorar as condições de habitabilidade, conforto térmico e acústico, de segurança 

e de acessibilidade; reorganizar o espaço escolar de modo a permitir uma oferta 

educativa mais diversificada e qualificada; criar condições de abertura de setores 

específicos da escola à utilização pela comunidade; e criar condições de eficiência 

energética. 

O paradigma que presidiu à modernização dos espaços escolares foi interpretar o 

espaço no seu todo considerando-o como um elemento difusor de aprendizagem. 

No entanto, a renovação dos espaços escolares, só por si, não produz efeitos 

imediatos visíveis. É previsível que os seus utilizadores necessitem de algum tempo 

para se apropriarem deles e se adaptarem a uma nova realidade. Para além de 

dotar as salas de aula das condições construtivas e técnicas de conforto, foi 

necessário prepará-las para o uso intensivo dos equipamentos informáticos e 

eletrónicos (ex: computador, quadro interativo, projetor multimédia, vídeo, 

                                           
2 Trezentas e trinta escolas até ao ano 2015 

3 Em vigor a partir do ano letivo 2009/10 
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scanner, impressora) e, com possibilidade de acesso à informação digital a partir 

de dispositivos pessoais em uso massivo, pretendeu-se valorizar os espaços 

informais e sociais de aprendizagem (ex: corredores, refeitórios e espaços ao ar 

livre) que permitam o desenvolvimento de um currículo oculto, por oposição ao 

currículo formal prescrito em cada disciplina, e que pode motivar na comunidade 

escolar uma cultura de aprendizagem. Parece haver alguma tendência para 

negligenciar o mobiliário escolar, mas é um elemento importante que potencia ou 

condiciona o processo de ensino-aprendizagem que os professores desenvolvem. 

Costa (2015, 78) apresenta Leiringer & Cardelinno para exemplificar as 

potencialidades “das cadeiras e secretárias com rodas para que os seus 

utilizadores possam organizar o espaço de acordo com as suas necessidades”. O 

tipo de ocupação e de apropriação dos espaços potencia as mudanças e a eficácia 

dos ambientes educativos resulta da relação entre o ambiente, pedagogias 

específicas, práticas e fatores sociais (Idem). Anote-se, ainda, que o padrão da 

intervenção mantém a sala de aula tradicional numa conceção atomizada e 

segmentada do espaço e os equipamentos lá colocados mantém o paradigma de 

ensino passivo e transmissivo. 

O estudo do espaço físico da escola tende a dar mais importância às componentes 

técnicas mensuráveis, como o conforto térmico, acústico e de iluminação, mas 

muitos outros fatores condicionam o processo educativo e Veloso (2011: 159) e 

Costa (2001: 78) recorrem a Upitis (2004) e a Tanner (2008) para estabelecer uma 

relação direta entre a qualidade do espaço construído, os níveis de manutenção 

das instalações escolares e o aproveitamento escolar dos alunos. Costa (2015: 73) 

apresenta alguns autores em que foi estabelecida uma relação entre a interligação 

dos espaços, a boa qualidade acústica, o proporcionarem maior variedade de 

ambientes educativos e a adoção de novas práticas pedagógicas. 

Esta opinião é reforçada por Lucas (2011: 54) ao afirmar que o “bem-estar e o 

aproveitamento escolar dos alunos são em grande parte condicionados níveis de 

conforto tais como: temperatura, qualidade do ar, luminosidade, cor e conforto 

acústico”, embora a dimensão e flexibilidade dos espaços sejam igualmente 

caraterísticas relevantes. 

A noção de conforto é facilmente entendida por cada sujeito, mas as condições que 

o definem não são necessariamente iguais para cada um deles e uma clarificação 
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do conceito também é apresentada pelo mesmo autor com as normas e os 

regulamentos que os parametrizam e, que de uma forma genérica, define da 

seguinte forma: “considera-se que um indivíduo está em condições de conforto 

termo-higrométrico quando não experimenta nenhum tipo de sensação de 

desconforto de ordem fisiológica, possível de lhe diminuir a sua capacidade para o 

desempenho das atividades, ou mesmo de lhe pôr em risco a saúde”.  

A valorização e organização dos espaços escolares está intimamente ligada à 

satisfação com os mesmos e esta é uma condicionante que determina as práticas 

pedagógicas dos professores, o relacionamento que os alunos e os professores 

estabelecem entre si, num agora que privilegia o trabalho em equipa e 

metodologias de aprendizagem ativa, baseadas no trabalho colaborativo e práticas 

investigativas e exploratórias em detrimento da aprendizagem individual e passiva.  

 

3. O Programa de Modernização das Escolas Com Ensino Secundário 

O nosso estudo centra-se nas escolas públicas com ensino secundário 

intervencionadas ao abrigo de um Programa criado exclusivamente para esse 

efeito4, denominado de “Programa de Modernização do Parque Escolar Destinado 

ao Ensino Secundário”. Dado que este programa é único e específico, temos 

optado pela designação mais simples de “Programa de Modernização”.  

A compreensão do modelo de intervenção pode ser encontrada na estratégia de 

intervenção definida no Manual de Projeto: arquitetura (Parque Escolar, 2009), que 

descreve a base do modelo de intervenção adotado, a partir do qual elaboramos o 

Esquema I. 

 

                                           
4 Resolução do Conselho de Ministros nº 1 /2007, de 3 de janeiro de 2007 e Decreto-Lei nº 41/2007, de 21 de 

fevereiro 
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Esquema I – Modelo de intervenção definido no Manual de Projeto: arquitetura, 

edição agosto 2009, versão 2.1 
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No distrito do Porto, no conjunto das quatro fases de aplicação do Programa de 

Modernização, foram intervencionadas 36 escolas e destas selecionamos três, de 

concelhos diferentes, onde o programa de modernização já está concluído e, todas, 

intervencionadas em fases diferentes. 

Perante a incapacidade de estudar profundamente as 36 escolas, o número de 3 é 

justificado pela complexidade natural que incorpora cada escola (Lima: 1998). O 

facto de serem de fases diferentes justifica-se com os diferentes momentos 

temporais em que ocorreu a intervenção, o que nos permite verificar se este é um 

fator que determinou diferenças nas opções construtivas e tecnológicas de 

modernização e que possam introduzir diferenças entre as escolas com 

implicações a nível pedagógico. 

O Programa de Modernização visou atuar de forma integrada a quatro níveis: (1) 

correção de problemas construtivos existentes; (2) melhoria das condições de 

habitabilidade, de segurança e de acessibilidade; (3) adequação das condições 

espaço-funcionais às exigências decorrentes da organização e dos curricula do 

ensino secundário e (4) abertura da escola à comunidade. 

Desenvolvemos a seguinte questão de investigação: “A modernização escolar, 

efetuada nas escolas secundárias, provocou mudanças nos modos de ensinar, 

aprender e interagir entre os elementos da comunidade educativa?”. 

 

4. Estudo Empírico – Apresentação e discussão dos resultados 

 

4.1. Caraterização geral 

As fontes usadas para a recolha dos dados foram: os suportes documentais 

fornecidos pelas escolas; a Parque Escolar5; questionários por inquérito a 

professores e alunos; visita guiada às instalações escolares com registo fotográfico; 

e um diário de bordo e entrevistas aos diretores escolares.  

No final do primeiro período letivo, dezembro de 2016, realizamos uma visita 

guiada às escolas, o que nos permitiu depurar os questionários provisórios e 

chegar à versão final dos mesmos. A matriz base dos questionários está de acordo 

                                           
5 www.parque-escolar.pt 
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com a tipologia seguida em dois outros questionários, utilizados em estudos 

similares, realizados por: Estudo Piloto Internacional Sobre Avaliação dos Espaços 

Educativos (OECD/CELE, 2009) e  Impacto da renovação dos edifícios  das escolas 

secundárias nos processos e práticas de ensino-aprendizagem”, Centro de 

Investigação e Estudos de Sociologia do ISCTE (CIES- IUL), (Veloso, 2011, 2015). 

Apresentamos os resultados provisórios do tratamento de dados, com o programa 

SPSS e Excel, do inquérito por questionário, que foi aplicado aos professores, em 

simultâneo nas três escolas, entre os meses de fevereiro e de abril de 2017. Para a 

constituição do universo de professores foram estabelecidas como condições 

serem docentes do quadro de escola e terem lecionado na escola antes de esta ser 

alvo do Programa de Modernização. Tendo por base a listagem de docentes da 

escola, o/a Diretor(a) identificou os docentes e, seguindo o protocolo de aplicação 

de questionários, procedeu à sua aplicação, Tabela I. 

 

 

Tabela I – Professores 

 

O questionário está dividido em três dimensões: I - O professor (questões 1 a 4) ; II 

– Os espaços e equipamentos da escola (questões 5 a 7) e III – O processo de 

ensino-aprendizagem (questões 8 a 11). Na questão 9, e no final do questionário o 

respondente poderia escrever informação adicional que achasse útil para o estudo. 

Da totalidade do questionário, selecionamos os resultados obtidos em 3 questões, 

por serem aquelas que consideramos poderem perspetivar uma visão mais objetiva 

dos efeitos do Programa de Modernização nos espaços educativos e na prática 

letiva dos professores. 

Em cada um dos itens, as percentagens de resposta, para cada um dos elementos 

da escala de avaliação, é das respostas efetivas e consideradas válidas. Optamos 

ESCOLA UNIVERSO AMOSTRA (n) PERCENTAGEM (%) 

1 115 62 53,9 

2 112 54 48,2 

3 80 56 70 
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por indicar o número de casos em que não responde (ou a resposta foi anulada por 

apresentar duas respostas) porque na questão Que metodologias de ensino-

aprendizagem estão mais ajustadas à sua forma de ensinar? os valores de não 

resposta têm alguma expressividade. A análise dos resultados é complementada 

com inclusão das informações recolhidas na visita guiada e no que os professores 

escrevem no final do questionário no espaço destinado a comentários e 

observações. 

 

4.2. Os Espaços e Equipamentos da Escola 

 

4.2.1. A satisfação com os espaços escolares 

O estudo da perceção da satisfação com os espaços escolares é a questão 5, com a 

seguinte redação: Qual é o seu nível de satisfação com cada um dos seguintes 

espaços escolares?6. Na tabela II, estão apresentados os resultados em 7 dos 10 

itens avaliados.  
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Sala de professores 

1 (n= 62) 3,3 4,9 9,8 70,5 11,5 1 

2 (n=54) 0 5,6 16,7 42,6 35,2 0 

3 (n= 56) 5,9 13,7 25,5 52,9 2 5 

Total=172 3,1 8,1 17,3 55,3 16,2 6 

Sala de trabalho do 

departamento/grupo 

1 (n= 62) 17,2 25,9 25,9 27,6 3,4 4 

2 (n=54) 13,2 9,4 13,2 32,1 32,1 1 

3 (n= 56) 17 13,2 13,2 45,3 11,3 3 

                                           
6 Variável medida numa escala de 5 pontos, em que 1 significa nada satisfeito; 2 pouco satisfeito; 3 nem satisfeito 

nem insatisfeito; 4 satisfeito e 5 muito satisfeito. 
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Total=172 15,8 16,2 17,4 35 15,6 8 

 

Salas de aula 

1 (n= 62) 0 14,5 6,5 62,9 16,1 0 

2 (n=54) 1,9 26,9 13,5 44,2 13,5 2 

3 (n= 56) 5,8 21,2 26,9 44,2 1,9 4 

Total=172 2,6 20,9 15,6 50,4 10,5 6 

 

Biblioteca 

1 (n= 62) 1,6 1,6 9,7 48,4 38,7 0 

2 (n=54) 0 1,9 3,7 38,9 55,6 0 

3 (n= 56) 5,7 11,3 17 43,4 22,6 3 

Total=172 2,4 4,9 10,1 43,6 39 3 

 

Auditório 

1 (n= 62) 0 4,9 13,1 60,7 21,3 1 

2 (n=54) 0 1,9 9,4 37,7 50,9 1 

3 (n= 56) 13,2 20,8 32,1 26,4 7,5 3 

Total=172 4,4 9,2 18,2 41,6 26,6 5 

 

Espaços ao ar livre 

1 (n= 62) 3,2 14,5 22,6 45,2 14,5 0 

2 (n=54) 1,9 1,9 18,5 51,9 25,9 0 

3 (n= 56) 1,9 22,2 27,8 46,3 1,9 2 

Total=172 2,3 12,9 23 47,8 14,1 2 

 

Refeitório/bar 

1 (n= 62) 4,8 3,2 16,1 58,1 17,7 0 

2 (n=54) 0 9,4 26,4 47,2 17 1 

3 (n= 56) 3,8 20,8 35,8 34 5,7 3 

Total=172 2,9 11,1 26,1 46,4 13,5 4 

Tabela II – Resultados do questionário na questão 5. 

 

No geral, o nível de satisfação com cada um dos espaços escolares varia de escola 

para escola. 
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A satisfação com a sala dos professores é elevada, mas a percentagem de 

professores satisfeitos e muito satisfeito é mais elevada nas escolas 1 e 2, 82% e 

77,8% respetivamente, do que na escola 3, que é de 54,9%, gráfico 1. Na escola 2, 

a sala de professores tem uma decoração com mobiliário colorido, de estilo 

moderno e com acesso a uma varanda exterior voltada para a rua, o que explica a 

existência de mais de 1/3 dos professores estarem muito satisfeitos. Na escola 3, 

a sala dos professores está mobilada com equipamentos que já eram da escola, 

tendo sido renovados. O bar funciona com gestão autónoma dos professores, o 

acesso à rede de internet da escola é deficiente porque a Direção pretende que os 

professores socializem e, para isso, também não dispõe de computadores nem 

documentos de trabalho, o que pode explicar a muito baixa percentagem dos que 

estão muito satisfeitos. 

 

 

Gráfico 1 – Sala de professores  

 

Sobre a sala de trabalho de departamento/grupo existe uma dispersão de 

resultados, não estando satisfeitos na escola 1 e estando claramente satisfeitos nas 
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escolas 2 e 3. Na escola 2, aproximadamente 1/3 dos professores estão muito 

satisfeitos com este espaço. Nas escolas 1 e 3, este tipo de espaços escolares não 

está fisicamente bem definido. Na escola 1, com a modernização, este espaço foi 

demolido. Na escola 2, no 1º andar7, existe um espaço escolar destinado ao 

trabalho de preparação da atividade dos docentes, que permite privacidade, é 

iluminado por luz natural, está posicionado em redor e sobre a biblioteca, 

recebendo também esta a mesma luz natural e permite ver diretamente o que está 

a ser realizado nela. Está ligeiramente afastada da sala de professores e próxima 

dos gabinetes, onde os diretores de turma atendem os encarregados de educação. 

Estas caraterísticas podem explicar a maior satisfação com este espaço 

comparativamente às outras duas escolas.  

O nível de satisfação com as salas de aula, nas 3 escolas é elevado. Contudo, 

existem diferenças. Na escola 1, 79% estão satisfeitos ou muito satisfeitos. A 

percentagem de professores que está pouco satisfeita ou revela falta de perceção 

quanto à satisfação, na escola 2, é próximo de 40% e na escola 3 é superior a 

50%. A insatisfação com as salas de aula, na escola 3 deve-se ao facto de um 

elevado número de salas ser de áreas reduzidas para comportar o elevado número 

de alunos por turma8. As mesas estão encostadas às paredes e agrupadas duas a 

duas e não existe espaço suficiente para os alunos se movimentarem. No 

questionário um professor referiu: “As salas não são suficientemente amplas para 

acomodar o número de alunos por turma que a lei prevê, o que dificulta a 

utilização de metodologias mais interativas e a aprendizagem.” Os equipamentos 

informáticos, eletrónicos e audiovisuais são os que existiam antes da execução do 

Programa de Modernização e não foram instalados novos. No processo de 

modernização das salas e de melhoria das condições de conforto, foram aplicados 

revestimentos no interior das salas, o que aumentou a espessura das paredes e 

reduziu a área útil interior. A Parque Escolar não forneceu os equipamentos 

informáticos e eletrónicos em quantidade suficiente para todas as salas e a Direção 

viu-se na necessidade de reutilizar os que existiam. Este processo de 

reaproveitamento de equipamentos também se aplicou às mesas e cadeiras. 

                                           
7 Abaixo deste 1º andar existem dois pisos: o rés-do-chão, onde se situa a biblioteca e o piso -1, onde se situam o 

refeitório, bar, sala de convívio, papelaria e reprografia. 

8 O Despacho normativo 1-B/2017, de 17 de abril, nos artigos 20º e 21º, estabelece que as turmas do 2º, 3º ciclos 

e secundário, são constituídas por um número mínimo de 26 alunos e um máximo de 30 alunos.  
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O Manual de Projeto da Parque Escolar (Parque Escolar, 2009:44) idealizou um 

modelo de reorganização do espaço escolar que atribui à biblioteca um lugar de 

evidência sendo assumida como o coração escola: um espaço que se destaca pela 

sua centralidade física e simbólica, e, nas três escolas, dois terços dos professores 

estão satisfeitos ou muito satisfeitos com a mesma. Nas três escolas, a biblioteca 

está situada próximo da entrada podendo-se aceder à mesma de forma quase 

direta. As bibliotecas são dinamizadas por equipas de professores que fomentam a 

realizam de atividades o que lhes confere visibilidade e protagonismo. Também 

estão equipadas com computadores para a realização de trabalhos de pesquisa na 

internet e impressão de documentos. Na escola 2, mais de 50% dos professores 

estão muito satisfeitos com a mesma, o que se traduz no incremento de atividades. 

Na escola 3, verifica-se uma percentagem de 37% de professores que não estão 

claramente satisfeitos com a mesma, uma vez que a biblioteca está equipada com 

computadores que têm sistemas operativos desatualizados. Algum mobiliário é 

antigo, faltam equipamentos e, com a humidade, algumas placas de revestimento 

das paredes desprenderam-se e foram removidas o que lhe confere um aspeto 

menos acolhedor. 

A percentagem de professores que estão satisfeitos ou muito satisfeitos com o 

auditório é superior a 82% nas Escolas 1 e 2 e é de apenas 33,9% na escola 3. É 

de realçar que a escola 2 tem dois auditórios interiores e um deles tem 

comunicação com um anfiteatro exterior. A escola 3 tem um auditório que resultou 

da adaptação de salas, no 1º andar, e que não reúne as condições acústicas, de 

projeção e instalação da mesa da presidência adequadas ao desempenho das 

respetivas funções. O pavilhão desportivo possuiu um palco e deveria ter recebido 

uma bancada retrátil que iria desempenhar as funções de auditório, mas este 

equipamento não foi instalado, o que explica a insatisfação revelada com este 

espaço escolar.  

A percentagem de professores satisfeitos e muito satisfeitos com os espaços ao ar 

livre é superior a 50% nas escolas 1 e 2 e inferior a 50 % na escola 3. Na escola 1, 

o espaço ao ar livre tem bancos e mesas para que os alunos possam conviver e 

estudar e está ajardinado e cuidado. Na escola 2, no espaço ao ar livre está 
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instalado um Recreio do Tempo Geológico9 que pretende ser um apoio no estudo 

da História Geológica do Planeta Terra. A escola 3, com as novas edificações, 

sofreu uma grande redução do espaço ao ar livre e a uma parte do espaço 

ajardinado tem o acesso vedado. 

O refeitório/bar tem maior satisfação nas escolas 1 e 2 do que na Escola 3. Nas 

escolas 1 e 2, o bar/refeitório é de utilização simultânea por professores e alunos e 

são decisões dos Diretores Escolares com vista a fomentar o relacionamento dos 

professores com os alunos, para além do ambiente formal do espaço de sala de 

aula. Na escola 1, foi implementado um processo de gestão do serviço de 

refeições, por marcação eletrónica da ordem de chegada que evita a formação de 

filas e permite gerir o tempo de espera em proveito do aluno ou do professor. Na 

escola 2, nos intervalos, os professores têm um serviço que lhes permite alguma 

rapidez no atendimento. Algumas mesas estão-lhes destinadas e nas paredes são 

expostos os trabalhos artísticos dos alunos que vão sendo renovados, o que torna o 

espaço acolhedor. As mesas e cadeiras da área de serviço de refeições, fora do 

período de almoço, ficam disponíveis para utilização quer dos alunos quer dos 

professores, quando necessitam de um espaço mais amplo do que o da sala de 

aula. Na escola 3, o elevado número de alunos que frequenta este espaço e serviço 

torna o ambiente muito ruidoso e algo caótico, o que explica a reduzida 

percentagem de professores que está satisfeito com o mesmo e, num questionário, 

um professor comenta “O espaço que acho francamente desolado é o bar/cantina 

pelo excesso de utentes, pela confusão instalada num momento de refeição 

(refazer energias). Estar cómoda e tranquilamente nesse momento é tão tempo de 

aprender como estar cómoda e tranquilamente na aula.” 

No global, a Escola 3 apresenta níveis de satisfação, com os espaços escolares, 

inferiores às outras duas Escolas e foi uma Escola intervencionada na fase 3. Seria 

de esperar que a qualidade das intervenções fosse melhorando à medida que as 

fases fossem avançando, mas estes resultados não apontam nesse sentido. Pode 

significar que, apesar de o Programa de Modernização ser único, houve diferenças 

no tipo de intervenção realizada em cada escola. Nas escolas 1 e 2, os espaços 

escolares têm sido alvo de cuidados de manutenção, de embelezamento e de 

                                           
9 O Projeto de Arranjos Exteriores: memória descritiva e justificativa, de fevereiro de 2009, no ponto 4 – Descrição 

das soluções encontradas – justifica e descreve e com pormenor a sua instalação. 
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manutenção da sua funcionalidade, o que explica o seu bom nível de satisfação. 

 

4.2.2. Perceção ao nível do conforto da sala de aula 

Os dados da perceção do nível de conforto são recolhidos na questão 7, que tem a 

seguinte redação: Como perceciona o nível de conforto das salas de aula?10. É 

composta por 4 itens e os resultados estão apresentados na tabela III.  
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As salas têm boa 

circulação de ar, 

não são 

abafadas. 

1 (n= 62) 19,4 45,2 19,4 16,1 0 0 

2 (n=54) 40,7 35,2 13 9,3 1,9 0 

3 (n= 56) 11,3 35,8 22,6 20,8 9,4 3 

Total=172 23,8 38,7 18,3 15,4 3,8 3 

A temperatura na 

sala de aula é 

sempre 

confortável (não 

varia com as 

estações do ano). 

1 (n= 62) 23,3 48,3 20 8,3 0 2 

2 (n=54) 27,8 38,9 14,8 18,5 18,5 0 

3 (n= 56) 17 52,8 15,1 15,1 0 3 

Total=172 22,7 46,7 16,6 14 6,2 5 

O ruído do 

exterior não 

interfere com a 

realização das 

atividades na 

sala de aula. 

1 (n= 62) 3,2 14,5 25,8 43,5 12,9 0 

2 (n=54) 7,5 18,9 24,5 34 15,1 1 

3 (n= 56) 7,5 20,8 26,4 30,2 15,1 3 

Total=172 6,1 18,1 25,6 35,9 14,4 4 

  

                                           
10 Variável medida numa escala de 5 pontos, em que 1 significa discordo totalmente, 2 discordo, 3 não concordo 

nem discordo, 4 concordo e 5 concordo totalmente. 
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A iluminação na 

sala de aula é a 

adequada. 

1 (n= 62) 4,9 18 9,8 59 8,2 1 

2 (n=54) 3,7 13 13 51,9 18,5 0 

3 (n= 56) 1,9 16,7 14,8 48,1 18,5 2 

Total=172 3,5 15,9 12,5 53 15,1 3 

Tabela III – Resultados do questionário na questão 7. 

 

Ao nível do conforto nas salas de aula, e considerando a circulação de ar e as 

condições térmicas, a perceção dos professores, nas 3 Escolas, é claramente 

negativa, gráficos 2 e 3. 

 

 

Gráfico 2 – Circulação de ar nas salas de aula 

 

As soluções de requalificação basearam-se em sistemas mecânicos de 

instalação AVAC (aquecimento, ventilação e ar condicionado) para a renovação 
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do ar e climatização das salas em detrimento dos sistemas naturais. Estas 

soluções comportam encargos financeiros para as escolas, ao nível da despesa 

com a fatura da eletricidade, por ser necessário um funcionamento permanente as 

escolas, com orçamentos deficitários, optam por ligá-los apenas em casos de 

grande necessidade. O funcionamento destes sistemas varia de escola para escola. 

Na escola 2 funcionam durante os intervalos entre aulas e na escola 3, apenas nos 

dias mais frios. 

Ao nível da interferência do ruído exterior com as atividades na sala de aula, na 

escola 1, mais de 50% dos professores considera que este não interfere e nas 

escolas 2 e 3, essa percentagem não chega a 50 %. As escolas 1 e 3 têm tipologias 

arquitetónicas idênticas, com longos corredores a partir dos quais se acede às 

salas de aula e o ruído exterior provém da circulação nos mesmos, durante os 

tempos de aulas, e não das salas contíguas. Na escola 1, existem sinaléticas e 

normas visíveis para circulação nos corredores, o que permite disciplinar o trânsito 

de alunos e reduzir o ruído, o mesmo não se verifica na escola 3. A Escola 2 é do 

tipo pavilhonar e os blocos de salas, ao nível do rés-do-chão, estão ligados por um 

viaduto fechado e envidraçado que pretende concretizar o modelo de “learning 

street” que consiste numa “sucessão de espaços (interiores e exteriores) de 

valência diversificada, relacionados com diferentes situações de aprendizagem 

(formal e/ou informal)” (Parque Escolar, 2009). Esta conceção de espaços de 

aprendizagem foi introduzida pelo arquiteto Herman Hertzberger, no início da 

década de 60 do século passado, na primeira escola que projetou, que é a escola 

Montessori, em Delft – Dinamarca. Nos períodos letivos, os alunos que não estão 

em aulas podem livremente ocupar estes espaços e dada a proximidade com as 

salas de aula são a fonte de ruído. 
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Gráfico 3 – Temperatura na sala de aula 

 

Nas 3 escolas, o nível de iluminação nas salas de aula é considerado adequado e 

mais de dois terços dos professores concorda ou concorda totalmente com a 

adequação da mesma. Em todas as salas a iluminação natural provém do lado 

esquerdo dos alunos.  

 

4.3. O Processo de Ensino-Aprendizagem 

O estudo das metodologias de ensino-aprendizagem, no questionário é a questão 9 

com a seguinte redação: Que metodologias de ensino-aprendizagem estão mais 

ajustadas à sua forma de ensinar?11, é composta por 11 itens e os resultados de 6 

deles estão apresentados na tabela IV.  

 

                                           
11 Variável medida numa escala de 5 pontos, em que 1 significa discordo totalmente, 2 discordo, 3 não concordo 

nem discordo, 4 concordo e 5 concordo totalmente. 
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Exposição 

oral/escrita 

dos conteúdos 

programáticos. 

1 (n= 62) 3,4 13,8 19 62,1 1,7 4 

2 (n=54) 5,9 17,6 33,3 37,3 5,9 3 

3 (n= 56) 3,8 7,7 32,7 44,2 11,5 4 

Total=172 4,4 13 28,3 47,9 6,4 11 

Apresentações 

orais pelos 

alunos e 

debates. 

1 (n= 62) 1,7 10,3 25,9 56,9 5,2 4 

2 (n=54) 0 5,9 23,5 60,8 9,8 3 

3 (n= 56) 2 4 22 64 8 6 

Total=172 1,2 6,7 23,8 60,6 7,7 13 

Pesquisa 

orientada na 

internet em 

sala de aula. 

1 (n= 62) 7,1 17,9 33,9 37,5 3,6 6 

2 (n=54) 0 28 32 34 6 4 

3 (n= 56) 4,1 16,3 28,6 42,9 8,2 7 

Total=172 3,7 20,7 31,5 38,1 5,9 17 

Apresentação 

dos conteúdos 

com recurso a 

meios 

informáticos e 

eletrónicos 

(ex: 

computadores, 

quadros 

interativos, 

filmes, 

apresentações 

em 

powerpoint, 

telemóvel). 

1 (n= 62) 1,7 1,7 13,6 67,8 15,3 3 

2 (n=54) 0 1,9 5,7 73,6 18,9 1 

3 (n= 56) 3,9 2 9,8 47,1 37,3 5 

Total=172 1,9 1,9 9,7 62,8 23,8 9 
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Metodologia 

de projeto. 

1 (n= 62) 3,6 12,5 42,9 32,1 8,9 6 

2 (n=54) 5,8 15,4 28,8 38,5 11,5 2 

3 (n= 56) 8,5 17 27,7 36,2 10,6 9 

Total=172 6 15 33,1 35,6 10,3 17 

Aulas fora do 

espaço de sala 

de aula, na 

biblioteca, na 

sala de 

recursos. 

1 (n= 62) 12,1 19 37,9 25,9 5,2 4 

2 (n=54) 3,8 28,3 34 28,3 5,7 1 

3 (n= 56) 10 28 40 20 2 6 

Total=172 8,6 25,1 37,3 24,7 4,3 11 

Tabela IV – Metodologias de ensino  

 

A exposição oral/escrita dos conteúdos programáticos é a forma de ensinar 

dominante nas escolas 1 e 3. Na escola 2, apesar de a percentagem dos que 

concordam ser o valor mais elevado, em conjunto, com o concordo totalmente não 

chegam a 50% dos professores. 

As apresentações orais pelos alunos e os debates são prática letiva mais frequente 

nas 3 escolas, com percentagens de concordância acima dos 60 %. 

A pesquisa orientada na internet em sala de aula tem a percentagem mais alta no 

concordo, mas apenas na Escola 3 chega a 50%, sendo nas outras duas escolas 

inferior a este valor. Pode significar que não é uma metodologia de ensino muito 

frequente, o que não vai ao encontro dos novos paradigmas educativos de uso 

intensivo das novas tecnologias de informação e de comunicação (Parque Escolar, 

2009:11). Atendendo a que o método expositivo é a metodologia de ensino-

aprendizagem dominante, a par das apresentações orais feitas pelos alunos, pode 

significar que ainda não se concretizou a passagem de um modelo de ensino 

exclusivamente centrado no professor, para um modelo de ensino baseado em 

práticas pedagógicas de natureza colaborativa e exploratória (idem). 

Os meios informáticos e eletrónicos são a tecnologia educativa mais usada na 

lecionação dos conteúdos, com percentagens de concordância, nas 3 Escolas, 

acima dos 80%, gráfico 4. 
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Gráfico 4 – Lecionação dos conteúdos com recurso a meios informáticos e 

eletrónicos. 

 

A utilização de equipamentos informáticos e eletrónicos, e o acesso à internet não 

só transformaram os métodos de aquisição e produção de informação como se 

tornaram ferramentas de ensino e aprendizagem fundamentais (Ibidem:13) e estes 

resultados indicam que os professores as converteram nas suas principais 

ferramentas pedagógicas, dado o elevado potencial de versatilidade, capacidade de 

motivação e envolvimento dos alunos na aquisição do conhecimento. Faltará, no 

entanto, saber se este uso não estará ao serviço de uma pedagogia de tipo 

expositivo e que gera atitudes passivas de receção por parte dos alunos. 

A metodologia de projeto apresenta uma grande dispersão de valores e apenas a 

Escola 2 chega a 50% de concordância. Esta metodologia de ensino-aprendizagem 

ativa, exige mais esforço e desgaste ao professor, porque tem de controlar mais 

variáveis associadas à gestão do clima de sala, o que pode explicar a resistência à 

mudança das suas práticas pedagógicas.  

As aulas fora do espaço de sala de aula (biblioteca, sala de recursos) tem uma 

percentagem maior dos que não concordam nem discordam havendo uma 
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indefinição quanto ao uso desta metodologia na prática letiva. A oportunidade para 

levar a aprendizagem para fora do espaço e do tempo da sala de aula, curriculum 

informal ainda não foi valorizada e percecionada pelos professores como tendo um 

papel relevante e que pode motivar os alunos para uma cultura de aprendizagem. 

A prática letiva dominante está centrada na exposição dos conteúdos por via oral e 

escrita e com recurso aos meios informáticos e tecnológicos. A metodologia de 

projeto e as aulas fora do espaço da sala não são práticas pedagógicas que os 

professores assumam claramente que realizam. 

 

5. Considerações finais 

Considerando as duas dimensões analisadas – espaços e equipamentos das escolas 

e o processo de ensino-aprendizagem – e tendo em conta o referencial concetual 

comum que presidiu às intervenções em três escolas, apontam-se três conclusões:  

Como primeira, pode afirmar-se que as fases de intervenção da Parque Escolar 

condicionaram a qualidade da ação construtiva. A escola 3 é claramente 

prejudicada, não havendo equidade nos modos de intervenção. 

Como segunda, constata-se que os modos de trabalho docente não parecem ter 

sofrido impacto/mudança com as intervenções realizadas. Os paradigmas de 

ensino tendem a manter-se, não se notando alterações expressivas entre o antes e 

o após a modernização. 

Como terceira, nota-se que em casos expressivos a qualidade dos espaços piorou 

(menos espaço, mais rigidez na gestão, desconforto térmico) o que pode ter 

afetado negativamente o clima de sala de aula e as condições de aprendizagem. As 

condições de conforto térmico e de circulação de ar são alvo de queixa de uma 

elevada percentagem de professores. 

 O Manual de Projeto: arquitetura (Parque Escolar, 2009:27) considera que deve 

ser bem ponderado o grau de intervenção arquitetónica face à implementação 

obrigatória de Sistemas Ativos / AVAC, que se acredita poder dar resposta 

continuada e fiável às carências de salubridade e conforto interior, e os resultados 

obtidos apontam, nas três Escolas, para a sua inoperância por razões orçamentais. 

Pode ainda acrescentar-se que o uso desta tecnologia pode ser problematizado, 

considerando o custo/benefício e as condições climatéricas das zonas geográficas 
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onde se localizam as três escolas. 

Como conclusão final, apesar de ter ocorrido uma suposta modernização dos 

equipamentos educativos e uma teórica melhoria nas condições para a prática 

letiva, os resultados indicam que os modos de ensinar continuam centrados no 

professor, como fonte e transmissor de informações e conhecimentos. A forma 

como os transmite foi enriquecida com introdução de meios informáticos e 

tecnológicos, mas mesmo esta variável é algo que vinha muito detrás e não pode 

ser imputada à intervenção arquitetónica. Os resultados revelam que os 

professores perpetuam as suas práticas pedagógicas e que não bastam alterações 

espaciais para que surjam modos de trabalho de natureza colaborativa e 

exploratória.  

Este exemplo de intervenção bem pode ser considerado como o modo perfeito de 

como não se devem fazer intervenções estruturais desconectadas e a-sistémicas, 

isto é, sem uma perfeita articulação com os Programas Curriculares e os Modelos 

Pedagógicos em execução. 
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